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Manuel Pizarro inaugurou novo internamento 
de saúde mental do hospital de Santo Tirso
Ministro da Saúde fecha o ciclo que o próprio abriu há doze anos. Investimento no novo edifício que acolhe internamentos de saúde 
mental, medicina interna e no futuro uma unidade de cuidados continuados, vai permitir reorganizar toda a unidade hospitalar. Pág. 5 

AFINAL, 
QUANTO
CUSTA 
A MAGIA 
DO NATAL?

Aumento da 
tarifa da água 
coloca preço 
novamente 
ao nível de 2021, 
acusa PSD

SUPLEMENTO DE NATAL 
COM ESTA EDIÇÃO

FO
TO

 C
M

ST

PÁGINA 4

PÁGINA 10



AMÉRICO 
LUÍS

FERNANDES
DIRETOR

vamos a ver...
POR OLHO VIVO

MARGINAL EDITORIAL
Páginas 8 Orçamento da junta de Vila das Aves entre as “contas certas” e a “falta de ambição”ENTRE MARGENS

21 DEZEMBRO 2023

02

O QUE OS JORNAIS 
REPRESENTAM PARA 
A SOCIEDADE TEM 
VINDO A SER DES-
VALORIZADO PELA 
FACILIDADE DE ACES-
SO AOS CONTEÚDOS 
NOTICIOSOS PRO-
PORCIONADOS PELAS 
REDES SOCIAIS.

Que a paz e a democracia 
enriqueçam o novo ano

O ano de 2023 termina em 
ambiente de crise generali-
zada, a nível nacional e in-

ternacional. A queda do governo e 
a dissolução (ainda em suspenso!) 
da Assembleia da República obri-
garam à recomposição do partido 
que tinha até agora maioria abso-
luta e acaba de eleger novo líder. 
Preparam-se agora as táticas e os 
argumentos para os debates e para 
as eleições de março. A estabilida-
de, que a recente maioria absoluta 
prometia, esfumou-se. O que virá a 
seguir, não o sabemos. 

Internacionalmente surgem 
novas guerras sem que cessem as 
anteriores e, com a democracia em 
risco em vários quadrantes, não é 
radiosa a perspetiva do futuro.

A comunicação social nacional 
atravessa uma enorme crise, no-
meadamente na imprensa escrita, 
afetando o histórico Jornal de No-
tícias, que corre o risco de perder 
a identidade e o capital humano 
que fazem dele uma instituição ao 
serviço da liberdade. No dizer do 
presidente da Câmara do Porto 
“o JN é o último grande jornal do 
Porto e um jornal não é apenas 

uma coisa em papel, que a gente 
compra, é a liberdade de escrutí-
nio, de informação”. 

O que os jornais representam 
para a sociedade tem vindo a ser 
desvalorizado pela facilidade de 
acesso aos conteúdos noticiosos pro-
porcionados pelas redes sociais. Mas 
estas são também meio de difusão 
de todo o tipo de falsas notícias e de 
propaganda antidemocrática e ex-
tremista. A garantia de tratamento 
rigoroso e equilibrado da informa-
ção exige meios de comunicação de 
qualidade com profissionais bem 
formados e bem informados. Apoiar 
a imprensa é apoiar a democracia.

Congratularmo-nos por ter 
completado o ano com a publicação 
das 23 edições previstas do Entre 
Margens, com boa aceitação pelos 
nossos assinantes e leitores. Agrade-
cemos todo o seu apoio bem como 
o dos anunciantes, dos mecenas em-
presariais e institucionais e de todos 
os colaboradores. A todos o nosso 
agradecimento. Fazemos votos 
de muito feliz Natal e de um novo 
ano de prosperidade individual e 
coletiva. E que a paz e a democracia 
enriqueçam o ano de 2024.
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Frente a frente A opinião de Castro Fernandes e João Ferreira na página 6

Com uma cadência implacável, o 
ponteiro avançava imperturbável 
multiplicando angústias a cada 

novo segundo. Mais pesado que o mar-
telo de Thor, cada um destes movimen-
tos esmagava-me, com um renovado 
turbilhão de presságios, mais sombrios 
do que a alma do mafarrico. Em ânsias, 
cirandei vezes sem conta para trás e 
para a frente, naquele corredor dos su-
plícios, e outras tantas me sentei naque-
le banco do desassossego, a olhar, sem 
ver, o ponteiro dos segundos do grande 
relógio redondo, de aros cromados, que 
maculava aquela imensa parede pintada 
de um branco cru, frio e assético. 

Onde raios tinha a cabeça quando 
desencantei coragem e suficiente insânia 
para repetir este desapiedado calvário. 
Que tormento maior me poderia ser 
infligido do que me condenar a ficar ali 
alapado, transido de medo e de angús-
tia, minúsculo, impotente e irrelevante, 
quando naquele preciso momento, 
algures por trás daquelas paredes, por 
obra e graça do maior dos milagres, 
uma abençoada alquimia acendia, com o 
melhor de mim e, principalmente, com 
o melhor da mulher da minha vida, as 
vidas de duas frágeis princesas, dando 
finalmente luz às minhas mais alme-
jadas joias. Verdade seja dita, nenhu-
ma das muitas penas que depois me 
tocaram ao longo dos trinta e tal anos 
que desde então envelheci, me fizeram 
penar tanto em tão pouco tempo.

Mas dobrado este tormento, nas 
duas vezes, com a bênção de uma 
“boa horinha”, escancararam-se-me 
finalmente as portas do céu, quando 
cingi ao peito, pela primeira vez, as 
minhas princesas lindas de morrer 

com os seus cabelos negros espetados e 
aquele ar de quem sabe ao que vem e, 
claro, quando finalmente pude beijar a 
minha rainha, exausta, de lágrima feliz 
ao canto do olho, combalida ainda das 
dores de quem deu luz à vida, mas já 
pronta a iluminar o caminho das nossas 
meninas. 

Logo ali inaugurei a época da baba, 
do colinho, das horas pasmadas a 
olhá-las a dormir, das momices mais 
ridículas que cartas de amor, dos cons-
tantes sorrisos aparvalhados, da histeria 
ao mínimo sorrisito delas, da festa dos 
banhos e tantas e tantas outras felizes 
tolices. 

Mas também, logo ali, o indizível 
cilício da angústia me ferrou definiti-
vamente a alma. A partir dali, sabia de 
fonte limpa, que o meu coração bateria, 
apenas, se o delas batesse primeiro. E 
quantas vezes ele parou, amargurado, 
suspenso nas suas maleitas, nos seus 
choros sem razão aparente, nas noites 
dos mil e um desassossegos, nos sonos 
trocados, nas noites mal dormidas 
ou sem dormir, nos dias de testes, de 
exames, das suas pequenas grandes 
decisões, das suas desilusões e dos seus 
desgostos.

Mas, ainda nem o diabo tinha esfre-
gado um olho, já as minhas bebés, como 
furacões em forma de gente, palmi-

lhavam, imparáveis, a casa de ponta a 
ponta, não deixando à sua passagem 
brinquedo sobre brinquedo, nem que 
nada, nem ninguém escapasse à sua 
sôfrega curiosidade e à sua energia 
inesgotável. 

Sem licença de Deus, nem minha, 
cresceram, como se amanhã não hou-
vesse, e, corajosamente, foram enfren-
tando, de olhos nos olhos, o melhor e 
o pior da vida. Há velocidade da luz, os 
batizados, as escolas, as comunhões, as 
profissões de fé e, finalmente, as facul-
dades foram ficando para trás das costas 
e, boquiaberto e assustado, dei por elas 
já jovens mulheres. 

De coração dilacerado, vi aproxi-
mar-se a hora em que rasgariam um 
novo braço de mar, no mar que as viu 
nascer e tomariam a sua rota num mar 
só delas. 

Era chegada a fatídica hora em que o 
ninho se esvaziaria. Num abraço aflito 
aconcheguei-me à rainha-mãe a rezar 
para que naquele mar oceano cheio de 
procelas e piratas, elas encontrassem 
um mar harmonioso e justo, juncado, 
como o nosso, de perfumadas rosas 
silvestres, vermelhas de fogo e de 
espinhos. 

Com um nó na garganta, amarrei-me 
à boia das doces recordações do tempo 
em que elas se reclinavam no meu peito 

a ouvir estórias de embalar, e pouco 
depois caíam, docemente, no sono dos 
justos, tentando que, como naqueles 
dias, aquela dádiva me afortunasse com 
aquela sensação de plenitude e paz, 
que me fazia crer, não só que nenhum 
ser humano podia ser tão bárbaro que 
beliscasse sequer um destes anjos, mas 
também que, mais dia menos dia, a 
Humanidade acharia uma benfazeja 
abracadabra que garantisse que todos 
príncipes e princesas viveriam, felizes, 
em paz e em boa e justa harmonia.

Tinha-se finado definitivamente 
o tempo das estórias de embalar e 
daquele em que elas acreditavam, que: 
“Existe algo ilimitado no amor de um 
pai, algo que não pode falhar, algo no 
qual acreditar, mesmo que seja contra 
o mundo inteiro. Nos dias da nossa 
infância, gostamos de pensar que nosso 
pai tudo pode…” como me disse a mais 
velha num texto de Frederick Faber que 
me dedicou e como me escreveu a mais 
nova que o pai “… é esta pessoa especial 
que me dá uma mãozinha, uma mãozo-
na, as duas mãos por completo…”. 

Chegou o tempo em que elas sabem 
que, afinal, o pai não pode tudo e que as 
suas mãos começam já a perder firme-
za, mas acreditam “que o seu amor pode 
compreender tudo.".

A verdade é que eu, como todos os 
pais, tive o privilégio de viver a minha 
vida e a vida de cada uma delas. As 
dores delas são sempre minhas, mas a 
minha felicidade é sempre delas. 

Do fundo do coração, agradeço-lhes 
a elas e à minha rainha a imensa felici-
dade da paternidade. Foi maravilhoso 
partilhar com elas esta longa caminhada 
ainda por terminar. Tendo sido uma 
honra incomensurável ser pai destes 
dois seres humanos de excelência, 
destas duas mulheres de têmpera rija, 
integras, fraternas e justas, tão diferen-
tes e tão semelhantes.

Elas são, indubitavelmente, o melhor 
de mim e sei que acreditam que, caso 
tudo o mais falhe, o amor ilimitado do 
seu pai jamais falhará.

O melhor 
de mim

DE CORAÇÃO 
DILACERADO, 
VI APROXI-
MAR-SE A 
HORA EM QUE 
RASGARIAM 
UM NOVO BRA-
ÇO DE MAR, NO 
MAR QUE AS 
VIU NASCER 
E TOMARIAM 
A SUA ROTA 
NUM MAR SÓ 
DELAS. 
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Afinal, quanto
custa a 
magia do Natal?
Câmaras Municipais movem mundos e fundos para captar a atenção dos 
visitantes e incentivar às compras no comércio local. Orçamento para o Natal 
em Santo Tirso ascende aos 430 mil euros, acima dos valores investidos por 
Guimarães ou Famalicão. 

TEXTO PAULO R. SILVA

A quadra natalícia é sinónimo de luz, 
cor e… gastos. Se no caso do comum 
dos cidadãos, são os presentes para 
a família e amigos que ocupam esse 
desígnio consumista, no caso das au-
tarquias ele traduz-se no embeleza-
mento do espaço público e animação 
temática.

O argumento é simples: numa 
época onde há mais disponibilidade 
financeira por parte das famílias, é 
preciso atrair-lhes a atenção, como 
visitantes e consumidores, usando o 
comércio local como bandeira.

Como explicou Alberto Costa, 
presidente da Câmara de Santo Tir-
so, quando questionado em Assem-
bleia Municipal, “a ACIST e os co-
merciantes estão muito contentes, 
porque nunca fizeram tanto negócio 
como nos últimos anos”. 

Assim acontece desde que o Natal 
se tornou neste foco de investimento 
público. Já não se trata apenas de ilu-

minação alusiva à quadra ou erguer 
uma árvore e uma casa do Pai Natal. 
As “Cidades Natal” são verdadeiros 
parques de diversão com oferta para 
miúdos e graúdos e uma conta a con-
dizer.

Santo Tirso é, pelos dias que cor-
rem, uma cidade engalanada com 
espírito natalício. E não é uma no-
vidade recente. De há vários anos a 
esta parte a iniciativa “Aqui É Natal” 
toma conta das principais praças da 
cidade e as artérias centrais cintilam 
com a iluminação elegante. Há uma 
roda gigante, uma pista de gelo, um 
carrossel para os mais novos, com-
boio de Natal, um mercadinho que 
circunda a Casa do Pai Natal e, este 
ano, até um circo. 

Isto sem esquecer o programa 
mais cultural e lúdico, sendo a tra-
dicional exposição internacional de 
Presépios da Confraria do Caco o ex-
-libris de um conjunto de iniciativas 
que inclui concertos, sessões de cine-
ma, teatro e contos de Natal.

Contas feitas, segundo o portal 
Base dos contratos públicos, con-
sultado pelo Entre Margens no pas-
sado dia 15 de dezembro, a Câmara 
Municipal de Santo Tirso apresenta 
um orçamento para as atividades de 
Natal que totaliza os 350 mil euros, 
ao qual se tem de acrescentar o IVA à 
taxa em vigor, ou seja, 430 mil euros.

Formalmente, trata-se de dois con-
tratos. Um contrato de prestação de 
serviços para “organização e realiza-
ção do evento de Natal 2023” avaliado 
em 276 mil euros que envolve toda a 
logística, decoração e funcionamento 

do evento durante o mês de dezem-
bro, e um outro contrato de prestação 
de serviços para a “Iluminação de Na-
tal 2023” no valor de 74.600 euros. 

De referir ainda que o valor das 
receitas dos divertimentos, reverte a 
cem por cento para a Câmara, o que 
ajuda a amaciar as contas finais.  

Santo Tirso não é caso único. Por 
todo o país, as autarquias apostam 
similarmente forte nas atividades 
de Natal num cenário de competição 
cerrada para garantir as diversões, 
equipamentos e serviços. No Vale do 
Ave, dois exemplos como termo de 
comparação: Famalicão e Guimarães.

No primeiro caso, as semelhanças 
são evidentes. Uma roda gigante, pista 
de gelo, carrossel, comboio, uma caba-
na solidária com mercadinho de Na-
tal onde está situado o Pai Natal e um 
espetáculo multimédia que, segundo a 
autarquia, “se tornou numa das maio-
res atrações do Natal em Famalicão”.

No portal Base, o Município de 
Famalicão apresenta um concurso 
público em quatro lotes que totaliza 
o valor de 180 mil euros, denomina-
do “Iluminação Festiva e Decoração 
para Quadra Natalícia”. Ao consultar 
a documentação é possível distinguir 
as várias frações e os seus destinos: 
61 mil euros para a iluminação da ci-
dade, 44 mil euros para a árvore de 
Natal, 55 mil euros para o espetáculo 
multimédia com pórtico e túnel de 
luz e 20 mil euros para a iluminação 
de freguesias do concelho.

A esta parcela, é preciso adicionar 
49 mil euros despendidos na roda 
gigante e os 18 mil euros na Cabana 
de Natal (não foi possível descortinar 
valor para a pista de gelo), para um 
total de 247 mil euros mais IVA, ou 
seja, 303 mil euros.

Guimarães, por sua vez, faz uma 
aposta ligeiramente diferente. Com o 
centro histórico como pano de fundo, 
o programa “Cidade Natal” decorre 
após as tradicionais festas nicolinas 
e do cortejo do Pinheiro, usando o 
largo do Toural como centro das ope-
rações. Aí, ficam a árvore de Natal, a 
Casa do Pai Natal e o carrossel pari-
siense, sendo que no espaço contíguo 
ficam localizados cinco divertimen-
tos infantis e juvenis, acompanhados 
de um espaço instagramável. Já no 
Largo Condessa do Juncal fixa-se o 
Mercado de Natal com artesanato e 
produtores locais e a zona de espe-
táculos: duas tendas cobertas ligadas 
por um “túnel”. 

De acordo com os documentos do 
portal Base, este programa, a que se 
juntam os espetáculos e a animação 
de rua, representam um investimen-
to de 150 mi euros, mais IVA. Não foi 
possível encontrar o contrato relativo 
ao investimento em iluminação festi-
va, no entanto o jornal Reflexo Digi-
tal refere um valor global destinado 
ao Natal de 300 mil euros, citando 
o vereador da cultura da Câmara de 
Guimarães, Paulo Lopes Silva. Isto 
significa que esse valor deverá repre-
sentar parte significativa dos restan-
tes 150 mil euros.

Entre apenas estes três municípios, 
o investimento direto das câmaras em 
iniciativas de Natal ascende, portanto, 
para perto dos 900 mil euros.

“Nunca vimos as pessoas tão feli-
zes como nos últimos anos, portanto 
vamos continuar a apostar no Natal, 
porque vamos ao encontro daqui-
lo que as pessoas e os comerciantes 
querem”, rematava Alberto Costa, 
em reposta à oposição na mesma As-
sembleia Municipal. 
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DESTAQUE 2 SAÚDE

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

A odisseia tem finalmente um des-
fecho feliz. Após um périplo de doze 
anos, coube simbolicamente à pessoa 
que o iniciou, dá-lo como concluído. 
Manuel Pizarro, hoje Ministro da 
Saúde, inaugurou o novo edifício da 
unidade hospitalar de Santo Tirso, 
Isto depois de ter sido o próprio, en-
quanto secretário de Estado da Saú-
de, a dar luz verde ao projeto no já 
longínquo ano de 2011.

Ninguém, aliás, se restringiu nas 
palavras ao lembrar o processo que 
“interrompeu” um investimento 
“aprovado e financiado”, com o presi-
dente do conselho de administração 
do Centro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA), António Barbosa a citar 
o despacho da secretaria de Estado 
da Saúde, do Governo liderado por 
Pedro Passos Coelho, onde se usava 
a crise financeira e a intervenção da 
troika como argumento para travar o 
investimento. Só após a reversão do 
processo de transferência do hospital 

para a Misericórdia, em 2015, é que 
foi possível voltar ao projeto.  

“Este novo edifício do Hospital 
de Santo Tirso é um edifício mag-
nífico do ponto de vista da sua qua-
lidade arquitetónica e é um edifício 
que vai ter uma utilidade imensa 
para os cidadãos”, garantiu o Mi-
nistro da Saúde em declarações aos 
jornalistas, acrescentando que o 
novo internamento de saúde men-
tal vai responder às atuais necessi-
dades da região.

No total, serão 22 camas no novo 
internamento de saúde mental que 
vão permitir aos doentes da região, 
que atualmente são dirigidos para o 
Hospital Magalhães Lemos, no Porto, 
sejam acolhidos mais perto da famí-
lia e dos amigos, em suma, inseridos 
na sua comunidade, numa tentativa 
de “romper com o estigma”. 

A nova ala vai estar “excelente-
mente preparada” para receber os 
utentes, com todas as novas tecno-
logias e uma equipa de profissionais 
muito qualificada que se encontra 

em processo de contratação e forma-
ção especializada para “poder prestar 
os melhores serviços”.

O serviço encontra-se já aberto 
em regime ambulatório, para con-
sultas, estando previsto que o inter-
namento comece a funcionar nos 
primeiros dias do novo ano, aumen-
tando a capacidade paulatinamente 
até atingir a capacidade total.

NOVO EDIFÍCIO PERMITE 
REFORMULAÇÃO DO HOSPITAL
O internamento de saúde mental foi 
o grande protagonista da tarde, no 
entanto o novo edifício construído de 
raiz através de um investimento de 
3,8 milhões de euros, vai receber ain-
da as 45 camas do internamento de 
medicina geral, com melhores condi-
ções para doentes e profissionais de 
saúde, permitindo uma reorganiza-
ção alargada da unidade hospitalar 
tirsense. 

Como explica António Barbosa, 
presidente do conselho de admi-
nistração do CHMA, vai “libertar o 
espaço dos edifícios da frente que 
estão mais próximos da rua e mais 
acessíveis para serem utilizados para 
consultas externas e exames comple-
mentares de diagnóstico”. A trans-
ferência da medicina interna para o 
novo internamento decorrerá entre 
os meses de janeiro e fevereiro, pos-
sibilitando, aí sim, a adaptação desse 
espaço para as suas novas funções. 

Além destes dois serviços, o líder 
da instituição anunciou publicamen-
te que o novo edifício vai ainda acres-
centar uma terceira valência, depois 
de ver validada pelo Programa de Re-
cuperação e Resiliência (PRR) uma 
candidatura para instalar no piso in-
ferior uma unidade de cuidados con-

tinuados que contará com 28 camas. 
“Aquando da construção deste 

edifício, com um pequeno acréscimo 
de custos, conseguimos ampliar a 
área disponível no piso -1, o que nos 
permitiu criar um novo internamen-
to, perfeitamente adequado ao perfil 
assistencial do hospital e às neces-
sidades da nossa região”, esclareceu 
António Barbosa.

A aprovação deste projeto aconte-
ceu recentemente, mas com o proje-
to já adjudicado, o conselho de admi-
nistração prevê que num espaço de 
dois meses se consiga lançar a obra 
de modo a que no final de 2024 o 
serviço esteja disponível e integrado 
na Rede Nacional de Cuidados Con-
tinuados. 

Estes desenvolvimentos deixam 
o presidente da Câmara de Santo 
Tirso, Alberto Costa, extremamente 
satisfeito, porque demonstram que 
as reivindicações da população e da 
própria autarquia durante mais de 
uma década surtiram efeito.

“Foi preciso reivindicar”, começou 
por dizer, elogiando a abertura para 
o diálogo do primeiro-Ministro e do 
Ministro da Saúde para que se con-
seguisse concretizar o projeto. Mais, 
pede para que se olhe para o hospital 
e se realce o trabalho que foi efetua-
do na melhoria das condições físicas, 
como no caso do telhado e dos cuida-
dos exteriores.

“Não se faz tudo num dia. Vai-se 
fazendo conforme se pode, procu-
rando os financiamentos e os apoios. 
A Câmara Municipal há de fazer 
sempre parte desse diálogo e no 
apoio aos investimentos, como acon-
teceu no caso das acessibilidades que 
eram um problema para os veículos 
de emergência médica”, sublinhou.

Ao fim de doze anos, fechou-se 
um ciclo, no hospital e no Governo. O 
trabalho esse, terá de continuar, seja 
quem vier a seguir, porque há dema-
siado tempo para recuperar entre 
tudo aquilo que ficou adiado. 

Manuel Pizarro fecha o ciclo que o próprio abriu há doze anos. Investimento no novo edifício 
que acolhe internamentos de saúde mental, medicina interna e no futuro uma unidade 
de cuidados continuados, vai permitir reorganizar toda a unidade hospitalar tirsense. 

Novo internamento no hospital 
de Santo Tirso para “mudar 
paradigma” da saúde mental

Naquele que foi um adeus 
antecipado e agridoce para o 
Governo liderado por Antó-
nio Costa, o distrito do Porto 
acabou por ser o palco para a 
vénia final. No âmbito da ini-
ciativa “Governo + Próximo”, 
para além da inauguração 
do novo edifício do hospital, 
o concelho de Santo Tirso 
recebeu a visita dos Ministros 
da Economia, António Costa e 
Silva e Negócios Estrangeiros,  
João Gomes Cravinho ao tecido 
empresarial sediado na Ermi-
da, a Ada Fios e a brasileira 
WEG, respetivamente.

CHUVA DE 
MINISTROS EM 
SANTO TIRSO 
NO ÚLTIMO 
DIA DO GOVERNO
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CASTRO FERNANDES
EX-PRESIDENTE 

CM SANTO TIRSO / PS

JOÃO FERREIRA
ADVOGADO / PCP

Realizadas as eleições internas 
do PS foi eleito Secretário Ge-
ral Pedro Nuno Santos com 

uma vitória de 62%, contra 36% de 
José Luís Carneiro e 2% de Daniel 
Adrião. Pedro Nuno Santos (PNS) 
candidatou-se a Secretário Geral do 
PS depois de um percurso político de 
mais de 20 anos que se iniciou na JS, 
tendo sido líder da estrutura, depu-
tado na AR, Secretário de Estado dos 
Assuntos Parlamentares e Ministro 
das Infraestruturas.

Não foi estranho que PNS se tives-
se candidatado a SG do PS, mas não 
era expectável que acontecesse tão 
rapidamente, não fosse a demissão 
totalmente inesperada do Primeiro-
-Ministro, António Costa, e a dissolu-
ção da AR decidida por Marcelo Rebe-
lo de Sousa, sem apoio do Conselho 
de Estado. Contrariamente ao que foi 
afirmado, também a candidatura de 
José Luís Carneiro estava a ser ma-
turada há muito, desde que este foi 
nomeado Secretário de Estado das 
Comunidades e Ministro da Admi-
nistração Interna. Por isso, em muito 
pouco tempo, apareceram os apoios 
políticos internos e externos aos dois 
principais candidatos a SG do PS.

Eleito SG, vai agora PNS ter um 
combate político muito mais im-
portante nas eleições legislativas de 
2024, já que sucede a António Costa 
com um currículo político invejável 
de SG do PS desde 2014, Primeiro 
Ministro desde 2015 e com maioria 
absoluta governativa desde 2022. Por 
outro lado, as próximas eleições legis-
lativas não vão ser fáceis, dado que o 
PS vem de um desgaste político de go-
vernação de oito anos, com a elevada 
fasquia de ter ganho por maioria ab-

soluta em 2022. Pedro Nuno Santos 
é um dirigente político determinado 
e foi considerado o grande obreiro da 
chamada “geringonça”, que permi-
tiu que o governo minoritário do PS 
governasse entre 2015 e 2019, com o 
apoio do BE e do PCP, depois do acor-
do escrito exigido por Cavaco e Silva, 
enquanto PR, em 2015.

Pedro Nuno Santos vai agora apre-
sentar-se no Congresso Nacional do 
PS, onde vai apresentar o seu Progra-
ma Eleitoral para governar Portugal. 
Serão então melhor conhecidas as 
propostas e também os novos dirigen-
tes nacionais que irão acompanhá-lo 
nos combates políticos próximos, po-
dendo surgir algumas surpresas. Com 
novas eleições, surgirão certamente 
novos candidatos a deputados à AR, 
indicados pelos círculos eleitorais 
distritais, que normalmente obrigam 
a um debate interno, até porque nas 
chamadas quotas distritais existem 
os naturais compromissos e também 
se definirá qual a política de alianças 
com vista à unidade interna.

Com uma oposição que agora se 
viu inesperadamente catapultada 
para o combate político eleitoral, va-
mos ter certamente Luís Montenegro 
e o PSD a posicionar-se como alter-
nativa à governação do PS, mas tam-
bém devemos estar atentos à política 
de alianças pré-eleitorais com o CDS 
que tenta assim recuperar o que per-
deu. A Iniciativa Liberal, com o novo 
dirigente Rui Rocha, vai tentar con-
solidar-se como grupo parlamentar e 
o Chega vai também tentar afirmar o 
seu estatuto de partido mais à direita 
do espetro parlamentar. À esquerda 
o BE, com a nova dirigente Mariana 
Mortágua, e o PCP, com o também 
novo dirigente Paulo Raimundo, vão 
tentar recuperar o eleitorado per-
dido. PAN e Livre se se mantiverem 
no Parlamento já terão conseguido 
alguns dos seus objetivos.

Enquanto líder do PS, Pedro Nuno 
Santos vai fazer a sua prova de fogo 
política, pois tem necessariamente de 
ganhar as eleições legislativas para 
tentar formar governo em circuns-
tâncias muito próprias, que depen-
derão essencialmente dos resultados 
eleitorais e da sua capacidade nego-
cial em que já se demonstrou um exí-
mio político. 

O nó górdio das 
legislativas de março

O cenário das eleições ante-
cipadas exige um debate 
profundo sobre as ques-

tões da vida às quais é preciso dar 
resposta. Porém, quem passa os 
olhos pelas nossas televisões assis-
te somente à discussão estéril dos 
possíveis apoios para soluções go-
vernativas, reduzindo a disputa à 
forma e descartando por completo 
o conteúdo. Desse modo procu-
ram-se ocultar os verdadeiros con-
frontos transversais a todo o país, 
com reflexos evidentes no nosso 
concelho.   

Vejamos a habitação. Em Santo 
Tirso, um trabalhador da indús-
tria, comércio ou serviços, aufere, 
em média, um salário mensal en-
tre 850 e 950,00€. No concelho, 
é cada vez mais comum os novos 
contratos de arrendamento serem 
celebrados com rendas a rondar os 
600€ e 700€ (T1 e T2). E quantos 
de nós não conhecem casos em 
que se aproxima o final do contra-
to e os inquilinos são pressionados 
a aceitar aumentos escandalosos 
das rendas sob pena do despejo. 
Quanto à prestação do crédito de 
habitação, em outubro de 2021, 
uma família pagava uma prestação 
mensal ao banco de pouco mais de 
450 euros por um crédito de 150 
mil euros, a 30 anos. Em novem-
bro de 2023, a prestação subiu 
para mais de 818 euros (uma subi-
da superior a 80%). Enquanto os 
trabalhadores e as famílias veem a 
prestação aumentar para valores 
incomportáveis, a banca privada 
apresenta os maiores lucros dos 
últimos 15 anos. 

Vejamos o SNS. No Centro Hos-
pitalar Médio Ave, existem relatos 
de falta de espaço no internamen-
to, de falta de materiais básicos e 
lacunas ao nível dos profissionais 
de saúde, o que demonstra o esta-
do limite a que está a chegar este 
Hospital. Ainda o ano passado o 
Governo do PS abriu caminho ao 
possível encerramento da mater-
nidade do Hospital, que dá respos-
ta a 240 mil habitantes de Santo 
Tirso, Trofa, Famalicão, servindo 
ainda freguesias de Paços de Fer-
reira e Barcelos. Enquanto a popu-
lação reclama pela construção de 

um novo hospital, metade do OE 
para a saúde (8 mil milhões de eu-
ros) vai diretamente para os bolsos 
do setor privado da saúde.

Vejamos a situação dos idosos e 
das crianças. Por todo o concelho 
as famílias desesperam por uma 
vaga em lares que não existem. As 
famílias também não conseguem 
encontrar soluções de creches que 
sirvam as suas necessidades, com 
situações de longas listas de espera 
e de grande incerteza. Enquanto se 
exige a construção de redes públi-
cas de lares e creches, o Governo 
do PS, apoiado pela direita, prefere 
conceder mais de 1600 milhões de 
euros em benefícios fiscais dirigi-
dos no fundamental às grandes 
empresas. 

Por fim, os salários e pensões. 
Quando aumenta o preço de tudo 
o que é essencial (habitação, ali-
mentação, combustível, eletrici-
dade, telecomunicações, etc.), não 
aumentam ao mesmo ritmo os 
salários e pensões. 3 milhões de 
trabalhadores auferem um salário 
igual ou inferior a 1 000€ men-
sais e 70% dos reformados têm 
pensões abaixo dos 500€. Por sua 
vez, só em 2022, dezanove grupos 
económicos acumularam lucros 
acima de 5,1 mil milhões de euros 
(aumentos de 30%). 

Estes são os verdadeiros con-
frontos da ordem do dia. O con-
fronto entre uma minoria abastada 
que é defendida pelos defensores 
de turno, PS, PSD, Chega e IL e a 
alternativa de esquerda encabeçada 
pela CDU, ao serviço do desenvolvi-
mento do país, com os trabalhado-
res e o povo no centro da sua acção.

O acesso a uma habitação 
digna sem sacrificar parte signi-
ficativa dos seus rendimentos; a 
construção de um novo Hospital 
de Santo Tirso, a garantia de uma 
rede pública de lares e de creches; 
o aumento dos salários, a começar 
pelo SMN fixado em 1000 euros 
no próximo ano; e o aumento das 
pensões em 7.5%, com aumentos 
mínimos de 70€ por pensão, só 
serão uma realidade com o reforço 
de quem sempre esteve verdadei-
ramente comprometido com tais 
lutas, o PCP e a CDU. 

Confrontação 
da realidade 

ENQUANTO 
LÍDER DO PS, 
PEDRO NUNO 
SANTOS VAI 
FAZER A SUA 
PROVA DE 
FOGO POLÍ-
TICA, POIS 
TEM NECES-
SARIAMENTE 
DE GANHAR 
AS ELEIÇÕES 
LEGISLATIVAS 
PARA TENTAR 
FORMAR 
GOVERNO EM 
CIRCUNS-
TÂNCIAS 
MUITO PRÓ-
PRIAS”

ESTES SÃO 
OS VER-
DADEIROS 
CONFRONTOS 
DA ORDEM 
DO DIA. O 
CONFRONTO 
ENTRE UMA 
MINORIA 
ABASTADA 
QUE É DEFEN-
DIDA PELOS 
DEFENSORES 
DE TURNO, 
PS, PSD, CHE-
GA E IL E A 
ALTERNATIVA 
DE ESQUERDA 
ENCABEÇADA 
PELA CDU”
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Av. Manuel Dias Machado, 222
4795-445 S. Martinho do Campo

Rua 25 de Abril, Ed. S. Pedro
4765-264 Riba de Ave

Na manhã seguinte, o director 
técnico combinava com 
Pereira dos Santos uma ma-

neira de demonstrar aos engenhei-
ros a sua competência.
Levou-o junto da rede de segurança 
contra incêndios, e mostrando-lhe 
os dispositivos que serviam para 
fazer correr a água em caso de sinis-
tro, inutilizou um deles:

- Vê este aparelho que acabo de 
avariar?

- Muito bem!
-Pois quando os engenheiros 

lhe perguntarem para que serve, 
responda-lhes que não presta para 
nada. Mesmo que se mostrem sur-
preendidos com a declaração, teime 
sempre na sua, percebeu?

- Muito bem!
- O resto fica por minha conta.
Às dez horas, Pereira dos Santos 

apresentava-se aos dois engenheiros, 
que o levaram a inspecionar a rede de 
água. Ao pé de um dos tais aparelhos, 
Pereira dos Santos, com ar de pessoa 
entendida, declarou gravemente:

- Isto não está bom!
Os engenheiros convencidos de 

que estava em boas condições, nem 
sequer para ele olharam, dando uma 
grande gargalhada:

- Ah! Sim… Não está bom?! Está 

óptimo!
- Só se não vejo bem!... Mas se 

todos estão tão bons como este fujo 
já lá para fora!

O sr. Antis que andava próximo, 
ao ouvir estas risadas dos colegas, 
aproximou-se:

- De que se riem com tanto gosto?
- Este senhor diz que que há aqui 

uma avaria!
- O senhor vem descobrir o que 

não existe? – indagou o sr. Antis.
O agente muito seguro do seu 

papel:
- Se funciona bem como V.Exªs 

afirmam, é favor experimentar.
- Pois faça-se a experiência! – e 

deu ordem para o pessoal abando-
nar a secção.

Os engenheiros chegaram um 
fósforo ao aparelho, mas não conse-
guiram que a água jorrasse do crivo. 
Tinha razão Pereira dos Santos que 
desde esse instante estava consagra-
do como um excelente técnico. Os 
engenheiros é que ficaram deveras 
comprometidos com a perspicácia 
e sabedoria do que eles, talvez, já 
classificassem de intruso.

- Tem razão, sr. Cirilo! – nome 
porque Pereira dos Santos se dera a 
conhecer.

O caso correu de boca em boca 

entre os operários, que o passaram a 
olhar como se fosse um deles.

Fartou-se de receber cumpri-
mentos e felicitações.

- Os engenheiros não sabem 
nada! Veja o camarada como só pela 
prática os levou à parede, e logo na 
presença do director.

O agente mostrava-se radiante. 
No entanto, ouvia uma voz interior 
bradar-lhe: 

“Isto é muito bonito, todavia, o 
que se impõe é descobrir a causa dos 
incêndios, e se há criminosos”.

Em noites sucessivas foi passear 
para o jardim da fábrica, pretexto 
para conversar com os guardas que 
mesmo que não tocassem na ferida, 
isto é, nos incêndios, falavam deles 
com o maior à-vontade.

Um, porém, abriu-se mais:
-Olhe, sr. Cirilo, peço sempre a 

Deus que nas noites em que estou 
de serviço não haja nada. O director 
já disse que se houver mais algum 
fogo, os guardas seriam despedidos 
por relaxados e  podiam até ir parar 
à cadeia.

-Todo o cuidado é pouco! Isto de 
facto, é uma grande responsabilida-
de para vocês!

- Lá isso é!
Noites depois passava Pereira 

dos Santos sobre a muralha do rio, 
quando encontrou um dos vigilan-
tes. Pouco depois dos cumprimen-
tos, aquele perguntava-lhe:

- Não tem medo de ficar lá na 
fábrica? Eu é que não dormia ali!

-Porquê?
- Não estou para morrer queimado!
- Não há novidade! Agora tenho a 

certeza que as chumaceiras estão em 
ordem e que os extintores funcio-
nam bem. De resto tenho o cuidado 
de deixar os tubos cheios de pressão 
para, em caso de sinistro, a água 
correr logo.

-Ainda bem! Tenho tanto amor à 
fábrica como aos meus filhos… Não 
acredita?

-Acredito!
- Felizmente, durante o meu 

serviço nunca houve azar. Tenho 
sempre cuidado quando marco no 
relógio a minha passagem, nunca 
acender lâmpadas. Vou às apalpade-
las… como recomendaram.

- O José Silva, coitado, é que tem 
tido pouca sorte… É sempre quando 
está de serviço que se dão os incên-
dios. Até já declarou que se houver 
mais algum, abandona a fábrica…

- Porquê, se ele não é o respon-
sável?

(Continua)

Continuamos a transcrever o texto relativo à investigação das 
causas de três incêndios na Fábrica do Rio Vizela, retirado do 
livro “As memórias de um agente da polícia”, de Manuel Nunes, 
editado em Lisboa em 1945. No livro não é referida a época em 
que se passaram os factos relatados. 

Três incêndios 
misteriosos
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À entrada para a segunda metade 
do mandato autárquico, começam a 
chegar os balanços do trabalho do 
executivo eleito em outubro de 2021. 
E se para a maioria socialista na as-
sembleia de freguesia o trabalho do 
executivo tem frutos, para a oposi-
ção “Vila das Aves está na mesma ou 
pior”. 

Rafael Lopes, líder do movimen-
to independente AVES., enumerou 
um vasto leque de problemas que, 

“por falta de vontade, empenho ou 
no limite, incompetência”, se vão 
alastrando. De problemas concretos 
como o zelo de jardins e ruas, árvo-
res em risco de queda, falta de liga-
ções de saneamento ou o cemitério, a 
questões mais gerais como a falta de 
política cultural ou de visão de futuro 
como, diz o deputado, demonstra o 

caso da Quinta dos Pinheiros.
“Estamos atolados no marasmo 

enquanto vemos outras freguesias a 
evoluírem”, rematou. “Falta uma es-
tratégia de crescimento consolidado”.

Um diagnóstico transposto para 
a discussão do orçamento e plano 
de atividades para 2024. O executivo 
liderado por Joaquim Faria apresen-

Orçamento da junta entre 
as “contas certas” e a 
“falta de ambição”

Documento aprovado 
com a abstenção dos dois 
partidos da oposição. 
Executivo aposta na 
repavimentação de 
três ruas e promete 
apresentar projeto para 
o mercado. Movimento 
AVES. quer homenagem 
a Narciso Machado 
Guimarães. 
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A recentemente empossada dire-
ção da Associação Humanitária dos 
Bombeiros de Vila das Aves apre-
sentou o seu plano de atividades e 
orçamento para o próximo ano, que 
foram aprovados sem votos contra e 
com apenas duas abstenções perante 
poucas mais de duas dezenas de as-
sociados presentes. 

O plano de atividades, descrito 
por Carlos Valente, presidente da 
direção, prevê um ligeiro acréscimo 
de serviços prestados, urgentes e não 
urgentes e da atividade da Clínica de 
Fisioterapia, contando com os tradi-
cionais atrasos na receção das pres-
tações por parte dos serviços oficiais. 

Prevê ainda a cobertura de uma 
área de estacionamento para alguns 
veículos, a conclusão da renovação 
do veículo urbano de combate a in-
cêndios, a entrada ao serviço de nova 
ambulância oferecida pela família Al-
meida e de um camião-tanque que já 
se encontra em preparação. Referiu 
ainda a conclusão de uma formação 
de bombeiros e o início de outra, bem 
como a aquisição de equipamentos e 
fardas. 

A leitura, no início da sessão, da 
ata da reunião anterior, que aprovou 
o investimento no relvado do terreno 
da quinta dos Pinheiros fez recor-
dar o projeto apresentado há cerca 
de um ano, tendo sido referido pelo 

Assembleia 
Geral aprovou 
plano e 
orçamento para 
2024. Nova 
ambulânica 
baptizada é 
“presente de 
Natal” para a 
corporação.

Bombeiros cedem 
pequena parcela de 
terreno à Câmara para 
requalificação urbana

presidente que o relvado começará a 
ser utilizado pela AVS Futebol SAD a 
partir do final de janeiro. O contra-
to tendo vindo a ser integralmente 
cumprido, que comporta o paga-
mento mensal de todos os encargos 
com o empréstimo contraído pela 
associação para a obra. 

No que diz respeito ao orçamento, 
as perspetivas são de uma despesa 
total de 1,46 milhões de euros e de 
uma receita total da ordem de 1,6 mi-
lhões, prevendo-se investimentos de 
190 mil euros.

Da ordem de trabalhos constava 
ainda a cedência, à Câmara Muni-
cipal, de uma pequena parcela do 
terreno em frente ao quartel para ar-
ranjo previsto na obra de requalifica-
ção da rua João Bento Padilha. A pro-
posta de cedência a título gratuito foi 
aprovada, tendo sido aventado que a 
expectativa, entretanto criada de, no 
contexto da intervenção, pavimentar 
com betuminoso todo o espaço usa-
do como estacionamento e concluir a 
sua vedação, faziam justiça à decisão 
tomada.

Entretanto, foi batizada, numa 
cerimónia realizada na Igreja Matriz 
de Vila das Aves, uma nova ambu-
lância de transporte de doentes não 
urgentes. TEXTO ALF

tou um orçamento de 650 mil euros 
para o próximo ano, o que represen-
ta uma quebra a rondar os 50 mil 
euros relativamente ao ano anterior, 
explicada pela menor transferência 
de capital por parte da Câmara de 
Santo Tirso. 

A explicação acaba por ser sim-
ples. No ano passado, o valor era 
exponenciado pela transferência de 
capital para realizar a obra da rua 
Luís Gonzaga Mendes de Carvalho 
que, em 2024, será concluída numa 
segunda fase orçamentada em 57 mil 
euros. Verba, essa que incluiu traba-
lhos suplementares para implemen-
tar eletricidade e telecomunicações 
subterrâneas.

Depois, como prioridades a junta 
de freguesia vai avançar com a re-
qualificação da rua Monsenhor José 
Ferreira, avaliada em 117 mil euros, 
a repavimentação da rua da Fábrica 
(25 mil euros) e da Travessa do Cara-
mulo (50 mil euros).

Joaquim Faria aproveitou ainda 
para revelar que em 2024 pretende 
apresentar publicamente o projeto 
de reabilitação do mercado e do par-
que do Amieiro Galego, divulgando o 
estudo sobre a água sulfurosa, bem 
como a implementação no parque do 
Verdeal o campo de basket 3x3 re-
sultado da vencedora campanha da 
Hoopers.

Contas feitas, a previsão é que em 
2024, o saldo orçamental seja perfei-
tamente equilibrado entre receitas e 
despesas, contemplando ainda um 
acréscimo para o dobro dos valores 
transferidos para as associações: as 
“contas certas” que fazem parte do 
léxico do Partido Socialista também 
a nível nacional. 

Ora, o problema é que esta visão 
rosa não está alinhada com a reali-
dade observada pela oposição. Susa-
na Fonseca, líder dos eleitos do PSD 
na Assembleia de Freguesia, volta a 
acusar a junta de navegar sem rumo, 
apresentando um conjunto de inten-
ções vagas, “sem um único objetivo 
para ser concretizado”. 

“Vai ou não haver uma recupera-
ção do antigo edifício da junta? Qual 
é o plano de manutenção e limpeza 
das ruas? O que está na prática a ser 
feito para atrair investimento priva-
do?”, questionou a deputada social-
-democrata. 

As respostas de Joaquim Faria 
foram parcas durante toda a sessão, 
preferindo não entrar em combate 
político e comentar aquilo que clas-
sificou como “considerações” dos de-
putados da oposição.

Por seu turno, Rafael Lopes pas-
sou a pente fino os documentos 
apresentados pela junta de freguesia, 
não deixando pedra por virar em to-
das as áreas de atuação do executivo, 
revelando que apresentaram mais 
de três dezenas de propostas para o 
orçamento, sem ter sido levadas em 
conta no documento final.  

Aliás, pelo mesmo movimento, 
Rui Carneiro expressou “desalento 
pela falta de sentido democrático do 
executivo da junta de freguesia”, por-
que apresentaram propostas concre-
tas para melhorar a classificação de 
Vila das Aves no programa Eco-fre-
guesias, precisamente nas áreas onde 
a avaliação foi negativa, mas em vão. 
“Este orçamento não apresenta me-
lhorias significativas”, sublinhou.

No entanto, o ponto de ebulição, 
atingiu-se quando o deputado inde-
pendente pediu a demissão do te-
soureiro da junta, João Magalhães, 
por este não ter dado seguimento a 
um processo de limpeza de 600 me-
tros de margem do rio Ave proposto 
por uma associação avense, depois 
de se comprometer com o acompa-
nhamento do processo junto de um 
técnico no Laboratório de Paisagem. 
Ora, passaram-se seis meses e tal 
ainda não se concretizou. 

O pedido de demissão não surtiu 
qualquer efeito prático. João Maga-
lhães usou da palavra para “defesa 
da honra” e Joaquim Faria sublinhou 
que tem toda a confiança nos ele-
mentos do sue executivo e no traba-
lho que lhes delega. 

Os documentos do orçamento 
e plano de atividades para 2024 fo-
ram aprovados com a abstenção do 
AVES. e do PSD. Pelo PS, Hélder Go-
mes, elogiou a “seriedade” e o “rigor” 
com que o executivo tem feito obra 
na freguesia, para justificar o voto 
favorável. 

No período antes da ordem do 
dia, os eleitos pelo movimento in-
dependente apresentaram uma pro-
posta para uma homenagem ao “in-
dustrial ímpar na história de Vila das 
Aves”, Narciso Machado Guimarães 
de maneira a assinalar a efeméride 
dos 40 anos do seu falecimento, a 25 
de Abril de 2024. 

A ideia passa por colocar o busto 
do empresário que se encontra den-
tro da Fiatece passe para um jardim 
público, sendo implementados os 
arranjos necessários. Feita essa ho-
menagem, “a freguesia estará em 
condições de prestar tributo a outros 
industriais que foram ou são muito 
importantes para a nossa terra”. 
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Rua Narciso José Machado Guimarães, 564, Pavilhão B3/B4 4795-084 Vila das Aves

TEXTO PAULO R. SILVA

A Assembleia Distrital do Bloco de 
Esquerda aprovou a lista de candi-
datos pelo círculo eleitoral do Porto 
às eleições legislativas marcadas 
para o próximo dia 10 de março e 
conta com um nome tirsense perto 
do topo dos nomes apresentados.

Ana Isabel Silva, líder da co-
missão política concelhia de Santo 
Tirso do partido, surge no quar-
to lugar da lista, posição que nas 
legislativas de 2019 elegeu um 
deputado bloquista para a Assem-
bleia da República, algo que já não 
aconteceu em 2022, quando o BE 
elegeu apenas dois deputados no 
distrito do Porto. 

Esta é assim uma posição po-
tencialmente elegível para a inves-
tigadora do I3S na área de biologia 
da adição que se estreou nas lides 
políticas com a candidatura à Câ-

mara Municipal de Santo Tirso em 
2021. 

Nesse sufrágio, esteve perto de 
alcançar um lugar no executivo, 
ficando aquém por poucas deze-
nas de votos. Os dois eleitos para 
a Assembleia Municipal, bem como 
o resultado em percentagem da vo-
tação total, acabaram por ser um 
dos melhores resultados do BE em 
todo o distrito.

Agora, depois de já integrar as 
listas em posição claramente não 
elegível em 2022, Ana Isabel Silva 
apresenta-se como um dos princi-
pais rostos do partido no distrito.

Encabeçada por Marisa Matias, 
que assim substitui Catarina Mar-
tins na posição, a lista de candida-
tos pelo círculo do Porto conta com 
os atuais deputados José Soeiro e 
Isabel Pires, em segundo e terceiro 
lugar, respetivamente, naquelas que 
são vistas como posições elegíveis.

Líder da concelhia tirsense apresenta-se em lugar 
potencialmente elegível para o Parlamento.

Ana Isabel Silva surge em 
quarto nas listas do Porto 
para as Legislativas pelo BE

FOTO BE

Câmara aprova apoio à requalificação do bloco de partos no CHMA
Aprovado em reunião de executivo camarário, este apoio visa completar a totalidade do 
investimento de 283 mil euros necessário para a concretização das melhorias no serviço, 
repartido entre as câmaras da Trofa, Famalicão e uma candidatura ao Programa de Incentivo à 
Requalificação dos Blocos de Parto do SNS que representa a maior fatia do investimento. 

Aumento da tarifa 
da água coloca preço 
novamente ao nível 
de 2021, acusa PSD
TEXTO PAULO R. SILVA

A fatura da água vai voltar a au-
mentar no ano de 2024. A atualiza-
ção do tarifário foi votada em sede 
de reunião do executivo camarário 
e contou com aprovação dos verea-
dores da maioria socialista, já que 
os dois eleitos do PSD, Quitéria 
Roriz e Carlos Alves se opuseram 
votando contra. 

Para o partido social-democra-
ta, este facto acaba por colocar em 
evidência que a renegociação do 
contrato de concessão com a Inda-
qua, celebrado em 2021, foi nada 
menos que “teatro pré-eleitoral le-
vado a cabo pelo atual presidente”. 

De relembrar que a renegocia-
ção do contrato trouxe uma redu-
ção de 35% no valor da fatura da 
água para os munícipes, surgindo 
como conclusão de um processo 
que se iniciou depois de Alberto 
Costa ter anunciado “com pompa 

e circunstância”, uns meses antes, 
a decisão de avançar para o resgate 
do contrato de concessão.

A solução passou por “diluir” o 
problema por um período contra-
tual mais alargado, algo que para 
o PSD, tornou o acordo ainda mais 
ruinoso e lesivo dos interesses de 
todos os que vivem e trabalham no 
nosso município, sejam utilizado-
res domésticos ou não domésticos.

Agora, passados dois anos, essa 
redução de tarifário “desvaneceu-
-se por completo”, uma vez que os 
valores praticados atualmente já se 
encontram muito próximos da ta-
rifa que era aplicada em 2021.

“Num momento complicado 
para muitas famílias, Alberto Costa 
assobia para o lado e enxerta mais 
este encargo no bolso dos muníci-
pes”, acusa o PSD em nota enviada 
às redações, lamentando ainda que 
em pleno século XXI “a cobertura 
da rede de água não seja plena”. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Pedro Nuno Santos (Lista A) venceu 
as eleições internas para Secretário-
-Geral do PS em Santo Tirso. Dos 
513 inscritos nos cadernos eleitorais, 
67%, ou seja, 278 militantes com as 
quotas em dia, votaram naquele que é 
o novo Secretário-Geral do PS, contra 
31% de José Luís Carneiro (Lista B) e 
0,5% de Daniel Adrião (Lista C).

Alberto Costa, presidente da Co-
missão Política Concelhia do PS/
Santo Tirso, endereçou ao novo líder 
do partido “os maiores sucessos pes-
soais e políticos”, congratulando-se 
pela grande afluência às urnas por 
parte dos militantes socialistas. 

Na eleição para a estrutura das 
Mulheres Socialistas, Elza Pais ven-
ceu em Santo Tiro com 75% dos 
votos contra 16% de Teresa Fragoso.

No momento em que se fecha um 
ciclo político, abrindo-se um novo, 
Alberto Costa não esquece o legado 
do primeiro-Ministro, António Costa, 
considerando que deixa uma “marca 
profunda no PS e no país”.

Agora, o tempo é de união com os 
olhos postos nas eleições legislativas 
marcadas para 10 de março.

Pedro Nuno 
Santos vence 
entre os 
militantes do PS 
em Santo Tirso
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ALBERTO COSTA, PRESIDENTE
CÂMARA DE SANTO TIRSO

TEXTO PAULO R. SILVA

Nas semanas antes do arranque das 
operações da Unir, nova concessão 
de transportes rodoviários da Área 
Metropolitana do Porto (AMP), já 
eram esperados soluços. O que talvez 
ninguém estivesse à espera fosse da 
hecatombe sentida um pouco por to-
dos os 17 municípios abrangidos.

Crianças em terra à espera dos 
autocarros para as levar à escola. 
Motoristas desconhecedores da reali-
dade das linhas no terreno. Horários 
que ficaram por cumprir disponibili-
zados meros dias antes. Mexer com o 
quotidiano das pessoas seria sempre 
problemático, mais ainda quando o 
cenário se revelou tão calamitoso.

No concelho de Santo Tirso os 
efeitos deste arranque em falso da 
Unir fizeram-se sentir com forte in-
cidência, isto apesar das sessões de 
esclarecimento levadas a cabo pelas 
freguesias e da garantia que a maio-
ria das linhas e horários se manteria 
inalterados, apenas com ajustes de 
pormenor para melhorar a eficiência 
da operação

O problema é que, como expli-
cou ao Entre Margens Tiago Araújo, 
vereador com da mobilidade na Câ-
mara de Santo Tirso aquando dessas 
sessões, o serviço das operadoras 
privadas não estava devidamente 
mapeado institucionalmente, funcio-

nando sustentado no conhecimento 
quotidiano das linhas, quer de passa-
geiros, quer de motoristas, num mo-
delo herdado da década de 40.

Perante a revolta gerada entre os 
passageiros, a concelhia do PSD de 
Santo Tirso acusou o executivo mu-
nicipal de “inoperância”, aproveitan-
do “o início da operação para espa-
lhar o habitual odor pré-eleitoral com 
sessões de esclarecimento que, como 
se verifica, nada esclareceram”.

Em nota enviada às redações, Ri-
cardo Pereira anunciou que solicitou 
uma reunião de urgência com a AMP 
para “tentar resolver a trapalhada que 
se está a verificar no início das ope-
rações da Unir” e “elucidar os muní-
cipes acerca das medidas que estão 
a ser tomadas pelos responsáveis da 
nova rede de transportes rodoviários”.

Ora, a resposta por parte do Mu-
nicípio não se fez esperar. Em comu-
nicado, no mesmo dia, a autarquia 
sublinha que está a “acompanhar com 
preocupação as perturbações verifi-
cadas nas linhas de transporte públi-
co rodoviário da responsabilidade da 
Unir”, tendo já reunido com a empresa 
transportadora e “recebido a garantia 
de que a normalização da situação de-
verá acontecer a curto prazo”. 

Na sequência dessa reunião, 
além da monotorização diária do 
funcionamento das linhas por parte 
do vereador e elementos da AMP, a 

Falta de meios no arranque da nova concessão de transportes da Área Metropolitana do Porto 
tem revoltado utilizadores. PSD critica “inoperância do executivo municipal”. Câmara acom-
panha situação com “preocupação” e disponibilizou meios próprios para minimizar problemas. 

Caos no início das operações da 
Unir levou Câmara a usar meios 
próprios para garantir transporte

FOTO ARQUIVO ENTRE M
ARHENS

Câmara revela que “está a disponibi-
lizar meios próprios para minimizar 
os impactos e assegurar o transporte 
aos passageiros no período do final 
da tarde, hora em que a maioria 
regressa a casa”. Foram ainda mo-
bilizados meios humanos da Polícia 
Municipal para auxiliar os alunos das 
escolas afetadas no momento do em-
barque nos autocarros.

Questionado sobre o assunto à 
margem da inauguração do novo 
edifício do hospital, Alberto Costa diz 
que com o passar dos dias, os ajustes 
têm começado a surtir efeito, mas 
que vai continuar a manter a “pres-
são” e o “diálogo” com as transporta-
doras e a AMP, porque ainda “não é 
o suficiente”. 

“Espero que a normalização do 
serviço aconteça o mais rapidamente 
possível. Depois do trabalho de mi-
núcia que fizemos em preparação, 
gostaríamos que tal tivesse aconte-
cido desde o primeiro dia, mas esta-
mos a tentar encontrar as melhores 
soluções para resolver o problema”. 

As críticas, contudo, não se fazem 
só à direita do espectro político, com 
BE e PCP a juntarem-se ao coro de 
críticas, lamentando um processo 
mal preparado que afeta aqueles que   
“dependem do transporte público 
para se deslocar, trabalhar e estudar”. 

Alberto Costa afirma-se “empe-
nhado” em resolver um processo di-
fícil, não só em Santo Tirso como em 
toda a AMP.

ESPERO QUE A 
NORMALIZAÇÃO 
DO SERVIÇO 
ACONTEÇA 
O MAIS 
RAPIDAMENTE 
POSSÍVEL

TEXTO PAULO R. SILVA

Um homem de 22 anos foi detido 
pela Guarda Nacional Republicana 
(GNR), no passado dia 3 de dezem-
bro, por tráfico de estupefacientes, 
em Vila das Aves.

A detenção ocorreu durante uma 
ação de fiscalização de trânsito, de-
pois de os militares da GNR terem 
abordado um veículo, “tendo o seu 
ocupante manifestado um compor-
tamento suspeito”, adiantou a força 
de segurança, em comunicado envia-
do às redações.

“No decorrer da ação, foi realiza-
da uma revista pessoal de segurança 
ao homem, na sequência da qual foi 
possível verificar que se encontrava 
na posse de produto estupefaciente”, 
complementou a nota.

Foi também possível apreender 
220 doses de haxixe, um telemóvel e 
uma balança de precisão.

O suspeito foi constituído arguido 
e os factos foram comunicados ao 
Tribunal Judicial de Santo Tirso.

A detenção ocorreu 
durante uma ação de 
fiscalização de trânsito.

Jovem de 22 
anos detido 
por tráfico de 
droga em 
Vila das Aves
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II LIGA - CLASSIFICAÇÃO

32
31
29
25
21
21
21
20
18
17
16
16
16
16
14
14
12
10

1 Santa Clara
2 AVS FUTEBOL SAD
3 Nacional
4 Marítimo
5 Mafra
6 Torreense
7 FC Porto B
8 Tondela
9 UD Leiria
10 Paços de Ferreira
11 Ac. Viseu
12 Oliveirense
13 Feirense
14 Benfica B
15 Penafiel
16 Leixões
17 Belenenses
18 Lank Vilaverdense

AVS 
vê a 

liderança  
da II Liga 
de perto

Equipa avense puxa dos galões para vencer FC Porto B e o eterno rival, Paços de Ferreira, 
isolando-se no segundo lugar do campeonato. Joga esta quinta na Luz para a Taça da Liga.

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

Depois de um período mais compli-
cado, o AVS parece ter reencontrado 
o caminho certo para se manter co-
lado ao grupo da frente da II Liga. A 
equipa de Jorge Costa foi obrigada a 
trabalhos extra frente ao FC Porto B 
e aplicou a sua fórmula clínica para 
levar a melhor sobre o vizinho e ri-
val, Paços de Ferreira.

Frente aos dragões, com Jorge 
Costa a cumprir castigo, a formação 
avense entrou melhor no encontro e 
antes do quarto de hora adiantou-se 
no marcador pelo protagonista de 
sempre. Nenê correspondeu na per-
feição ao passe de Jonatan Lucca e 
com muita classe, colocou a bola pelo 

buraco da agulha para dar vantagem 
aos homens de Vila das Aves. 

A resposta dos anfitriões não se 
fez esperar e até ao fim da primei-
ra parte colocaram a defesa do AVS 
em apuros por várias ocasiões, mas 
sem sucesso. Na verdade, o encontro 
acabou por se decidir pela extrema 
eficácia dos avenses. 

Já na segunda parte, e contra a 
corrente do jogo, o AVS aproveitou 
um lance de bola parada para dilatar 
a vantagem. Nenê cabeceou e Fábio 
Pacheco na recarga confirmou o 0-2. 
Jogo de loucos até ao fim quase não 
deu para respirar. Vasco Sousa redu-
ziu após uma bela jogada de Wendel 
Silva que foi o grande dínamo do 
ataque azul e branco que por esta 
altura reduzia o AVS ao seu reduto. 
Um domínio que deu frutos aos 81’ 
co Rodrigo Mora a faturar, igualando 
o encontro.

Com os últimos minutos de ner-
vos à flor da pele, onde o Porto quis 
confirmar a cambalhota no marca-
dor, acabou por ser o AVS, ao seu 
melhor estilo, a gelar os adeptos por-
tistas. Jonatan Lucca aproveitou uma 
má abordagem a um cruzamento do 
guarda-redes da casa e aos 90+2’ 
deu três pontos suados à formação 
de Vila das Aves.

Ora, depois de dois encontros 
frente aos bês dos grandes, o AVS 

recebeu em casa um dos seus rivais 
históricos: o Paços de Ferreira. Num 
encontro que abriu equilibrado e di-
vidido, os homens da casa chegaram 
ao golo inaugural num lance carica-
to. Ganchas, central do Paços, tentou 
cortar um cruzamento de Vasco Lo-
pes, mas a bola acabou por sair em 
direção à baliza de Marafona fazen-
do-lhe um chapeú e só parando no 
fundo das redes. 

Em vantagem, o AVS passou a 
gerir o encontro a partir da sua soli-
dez defensiva, como é seu apanágio. 
Acabou por ser a ineficácia pacense 
a salvar a equipa de Jorge Costa, que 
esteve de regresso ao banco. As opor-
tunidades iam surgindo, mas não 
mexiam no marcador.

Marcador esse que só voltou a 
mexer na segunda parte. Não por 
vontade de Nenê que, antes do inter-
valo, marcou um golaço que acabou 
anulado pelo VAR, mas foi o próprio 
avançado brasileiro a assinar o golo 
da tranquilidade aos 79’. Fábio Pa-
checo foi derrubado na grande área e 
Nenê converteu a grande penalidade. 

O AVS é segundo classificado da 
II liga, apenas a um ponto do líder 
Santa Clara. Esta quinta-feira, dia 
21, pelas 20h15 desloca-se ao Estádio 
da Luz para defrontar o Benfica, em 
jogo a contar para a última jornada 
da Taça da Liga.

O campeonato regressa no último 
fim de semana do ano com uma des-
locação a Mafra, agendada para as 
11h do dia 31 de dezembro. 

Tirsense 
continua 
a afundar-se
Jesuítas empataram em casa
 frente ao Vila Real. 

A vida para a equipa de Álvaro Madu-
reira continua acidentada e com pou-
cos sinais de melhoria. Os homens 
de Santo Tirso até arrancaram uma 
vitória importante frente ao vizinho 
Ribeirão, por 0-1, através de um golo 
madrugador de Bernardo Mesquita, 
mas foi sol de pouca dura.

Na jornada seguinte, contra o lan-
terna vermelha, Vila Real, os jesuítas 
não foram além de um desanimador 
empate a zero em pleno estádio Abel 
Alves de Figueiredo. 

Com tal resultado, o Tirsense des-
ce ao quarto lugar a seis pontos dos 
lugares de acesso à fase de subida. 

Ringe acerta o 
passo e sobe 
ao quinto lugar
Ao voltar ao caminho das vitórias, o 
Ringe mostra uma forma diferente 
daquela que apresentou num início 
de temporada periclitante. 

Em duas jornadas para o cam-
peonato concelhio AFAST, os ho-
mens comandados pro Rogério 
Monteiro bateram de forma convin-
cente o ADC Reguenga por 4-0, com 
um duplo bis assinado por Narciso e 
Ricardo Bessa. 

Isto depois de ter sido obrigado 
a dar a volta a uma desvantagem de 
2-0 frente ao AD Guimarei. Aos dez 
minutos, o Ringe já perdia por duas 
bolas a zero, mas antes mesmo do 
intervalo já estava reposta a igual-
dade por Xavier e Rodrigo Brito. No 
tempo complementar, Vítor Hugo e 
Xavier confirmaram a reviravolta e o 
triunfo por 2-4.

O AMCH Ringe é 5º classificado 
com 16 pontos, a sete da liderança do 
São Mamede. 

Em jogo a contar para a Taça con-
celhia, os homens de Vila das Aves 
eliminaram o Mourinhense por 4-1 
com bis de Xavier e golos de Ângelo e 
Ricardo Bessa. 
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FC Vilarinho 
destacado em 
zona de subida
Vilarinhenses e AR São 
Martinho em grande forma 
na divisão de Elite. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Os emblemas do concelho de Santo 
Tirso a disputar a série 2 da Divisão 
de Elite AF Porto encontram-se si-
multaneamente em excelentes mo-
mentos de forma, povoando as posi-
ções cimeiras da tabela classificativa.

O FC Vilarinho assumiu mesmo 
uma posição destacada entre os dois 
lugares que dão acesso à fase de su-
bida ao Campeonato de Portugal, de-
pois de bater em casa o aflito Águias 
de Eiriz por 4-0, com golos de Pinto 
aos 13’ e 46’, Carlos Gomes aos 28’ e 
Pedro Ferreira aos 72’. Frente ao CD 
Sobrado, os vilarinhenses tiveram de 
puxar pelos galões, vencendo tam-
bém em casa por 1-0, golo de Celso 
Mota aos 28’. 

O AR São Martinho continua a 
trajetória ascendente depois do iní-
cio desastroso, somando duas vitó-
rias convincentes. Primeiro, frente 
ao Lousada por 2-0, golos de Vitão 
aos 72’ e Vitor Hugo aos 90+2’. De-
pois, imitando o vizinho, vencendo o 
Águias de Eiriz por 4-0, com golos de 
Vítor Hugo aos 17’, Pedro Neto aos 35’, 
Filipe Mota aos 40’ e Vitão aos 87’. 

Assim, o FC Vilarinho surge na 
segunda posição, último lugar de 
acesso à fase subida, com 36 pontos 
conquistados, seis à frente do tercei-
ro classificado, Alpendorada. Já o São 
Martinho é quarto classificado com 
28 pontos, seguro dentro do conjun-
to de cinclo equipas que vão disputar 
a fase de manutenção.

Este fim de semana, o FC Vilari-
nho desloca-se ao terreno do adver-
sário mais direto na classificação, 
Alpendorada, este sábado, dia 23 de 
dezembro, pelas 15h30. No mesmo 
dia, à mesma hora, o São Martinho 
visita o terreno do CD Sobrado. 

Karaté Shotokan representado 
dignamente em Itália

A Karaté 1 Youth League esteve de 
passagem por Itália e contou com 
a presença de protagonistas prove-
nientes de Vila das Aves. 

Na competição para karatecas en-
tre os 12 e 20 anos de idade estiveram 
em prova duas atletas avenses. Maria 
Silva ficou muito perto das meda-
lhas, tendo vencido quatro combates. 
Já Isis Matos venceu um combate, 

sendo depois eliminada. Resultados 
que, tendo em conta a quantidade e 
qualidade dos adversários, revelam 
desempenhos de grande qualidade.  
Na arbitragem, Joaquim Fernandes, 
foi nomeado chefe de Tatami e arbi-
trou várias finais.

Em prova estiveram cerca de 
4200 karatecas de 81 países de todos 
continentes. 

Maria Silva ficou muito perto das medalhas.

TEXTO PAULO R. SILVA

Na senda das vitórias, o futsal do 
CD Aves atravessa um bom mo-
mento seja no setor feminino, ain-
da invicto, seja no setor masculino. 

Nos homens, o grande encon-
tro entre adversários diretos na 
tabela classificativa, entre o Des-
portivo e o Balantuna, foi adiado 
para esta quinta-feira, dia 21 de 
dezembro, mas a equipa coman-
dada por Francisco Martins não 
perdeu o embalo.

Frente ao ADC Morad. Urb. 
Areias, os avenses aplicaram uma 
goleada expressiva por 6-1, com 
golos de Hummel, Coelho, Álva-
ro, Vitó, Levezinho e um autogolo 
para completar o ramalhete.

Com a jornada pendente, ou 
seja, um jogo a menos, o Despor-

tivo encontra-se no quarto lugar 
da série 1 da divisão de honra 
AF Porto, último dos dá acesso à 
fase de subida, numa altura onde 
ainda faltam praticamente toda a 
segunda volta da fase regular da 
temporada para disputar.

Já no setor feminino, as golea-
das vão-se sucedendo. As aven-
ses lideradas por Rúben Correia, 
venceram a Juventus Triana por 
8-0, com golos de Jé, um bis de 
Dani, Carol, hattrick de Inês 
Correia e Ana Neto. Na jornada 
seguinte, o Aves bateu o GDCR 
Escolas Arreigada por 6-0, com 
golos de Flávia Mouta, bis de 
Carol, Marisol Sousa, Catarina 
Araújo e Inês Correia.

O Desportivo das Aves é líder 
isolado, totalmente invicto na di-
visão de elite AF Porto. 

Equipas do Desportivo das Aves em forma no campeonato. 

Futsal dá chapa seis no 
masculino e no feminino

FOTO ARQUIVO ENTRE M
ARHENS

AA78 segue em frente 
na Taça de Portugal
Associação avense bateu o Belenenses para 
atingir os oitavos de final da prova. 

As seniores da AA78 vão estar 
presentes no sorteio dos oitavos 
de final da Taça de Portugal, de-
pois de baterem o Belenenses, 
em casa, por 3-0 com os parciais 
de 25-13, 25-20 e 25-21. A par do 
Ala Gondomar, serão as únicas 
equipas fora da primeira divisão 
ainda em prova.

Nas contas do campeonato, 

tudo na mesmo. Ou seja, vitó-
rias. A AA78 bateu o CN Ginás-
tica também pela margem má-
xima de 3-0, com os parciais de 
25-12, 25-16 e 25-9. Com este re-
sultado a formação avense conti-
nua invicta e na liderança isolada 
da primeira fase do campeonato 
nacional da II Divisão, um ponto 
à frente do Belenenses. 
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DIVERSOS OUTROS

PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS 
1 O Cardeal poeta premiado. 9 O sétimo planeta. 10 Utilize. 12 O candidato

 a líder do PS natural de Baião. 15  Pronome pessoal, terceira pessoa.
17 Planta invasora que começa florir em Janeiro (pl). 18 O apelido do 

terceiro candidato a líder do PS. 20 Leite recentemente ordenhado.
21 Sociedade anónima. 26 A comissão técnica indicou esta localidade para o 

futuro aeroporto. 28 Título de série que em português chamaram
 “A Coisa”. 30 Raiz comestível. 33 O apelido do novo líder do PS. 36 Forçado

 com violência. 38 A concessionária da rede de água em Santo Tirso.

VERTICAIS
1  Nome de rio transmontano. 2 Disjunção (ing). 3 Um dos apelidos

 do melhor amigo de A. Costa. 4 Interjeição de espanto. 5 Regra. 
6 Cada uma das partes de algo. 7 Urso, em frança.  8 Pronome pessoal

 para exprimir reflexividade. 11 Conjugação  de soar.  13 Parte do adjetivo 
relacionado com parcimónia.  14 Sistema  operativo  do Iphone.

 16 Acrónimo de um tipo de  hemorragia  digestiva. 19 Site de notícias 
 originário da África  do Sul.  22 Aplaude.  23 A designação da ala 

inaugurada no hospital de Santo Tirso.  24 O nome do  prémio dado
 ao cardeal poeta. 25 Tem nome do  Leonardo mas trata de aeroportos. 

27 O disco  compacto.  29 Sigla de tensão arterial.  31 Para os ingleses 
é mau. 32 Reza.  33 Conjugação do verbo ser.  34 Note Bem. 

 35 Ordem do dia .37 Quociente respiratório (ing).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAL: 

2  CHAMA, 6 AMO, 9 MADURO, 11T RUZ, 1 2 AD, 
13 NORAS, 15 VENEZUELA, 19 SEMANA, 20 RT, 

22 AN, 23 VC, 24DUBAI, 26 NT, 27 IH, 
28 ASNO, 29 TOLDEM, 32 CARDAPIO, 36 SU, 

38 PIOR,  40 PLEBISCITO.

VERTICAL: 
 1 EMA, 2 CD, 3 HU, 4 AR, 5 MONZA,

6 ARAL, 7 MUSARANHO, 8 OZ,
 10 ADVENTO, 11 TREGUA, 14 OU, 16 EM, 

17 NAVIDADE, 18 ENCHER, 19 SANTAS, 
21 TIO, 25 BS,  30 LC, 31 MDPI, 33 AIS, 

34 POC,  35 IRI, 37 UP, 39 SO.

OBITUÁRIO
MARIA JULIA 
MACHADO ESTEVES
86 ANOS 
03/12/2023

MARIA JOSÉ LIMA 
GONÇALVES 
85 ANOS 
07/12/2023

ANTÓNIO PEREIRA 
COELHO
60 ANOS
07/12/2023, 

MANUEL GONÇALVES 
TRAVANCA
85 ANOS 
10/12/2023

JOAQUINA DE 
OLIVEIRA COELHO
99 ANOS
18/12/2023

assine por apenas 18 euros por ano
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TV & STREAMING
TELEVISÃO
The Crown de 
Peter Morgan [Netflix]
Broadchurch 
de Chris Chibnall [Disney +]
Lusitânia 
de Nuno Soler [Netflix]

CINEMA
Broker
de Hirokazu Kore-Eda [FilmIn]
A Woman Under the Influence 
de John Cassavetes [RTP Play]
Leave the World Behind
de Sam Esmail [Netflix]
How To Blow Up a Pipeline
de Daniel Goldhaber [FilmIn]
Killers of the Flower Moon 
de Martin Scorsese [Apple TV+]

JORGE REBELO
 - 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

A SOLUÇÃO deseja 
aos seus amigos um 

SANTO NATAL 
assine por apenas 18 euros por ano

Consoada em tons de 
rosa no mundo da ‘Barbie’
Maior sucesso de bilheteira do ano chegou ao streaming 
mesmo a tempo do Natal. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Se o ano cinematográfico foi mar-
cado pela dupla estreia denomi-
nada “Barbenheimer”, vai poder 
passar o Natal em família com a 
primeira metade dessa proposta 
que incendiou as salas de cinema 
no verão. 

“Barbie”, realizado por Greta 
Gerwig, chegou às plataformas de 
streaming através da HBO Max. O 

filme escrito pela própria Gerwig 
(Lady Bird) e pelo companheiro 
de vida, Noah Baumbach (Frances 
Ha), esta aventura cósmica explora 
as convenções da icónica boneca 
e do poder do seu imaginário no 
mundo real, numa criativa comé-
dia musical produzida com olho de 
autor.

Para além do sucesso de bilhe-
teira, “Barbie” é já um dos grandes 
candidatos aos Óscares de 2024.
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GIGANTE DA 
AERONAU-
TICA INAU-

GUROU A 
UNIDADE NA 
ERMIDA EM  
SETEMBRO 

DE 2022

DIA 23 SÁBADO
Céu limpo
Vento fraco
Mínima 3º
Máxima 14º

DIA 22 SEXTA-FEIRA
Céu Limpo
Vento fraco
Mínima 3º
Máxima 16º

DIA 24 DOMINGO
Céu limpo
Vento fraco
Mínima 3º
Máxima 15º

TEXTO PAULO R. SILVA

Depois de em setembro do ano pas-
sado ter inaugurado a fábrica na área 
empresarial da Ermida, em Santo 
Tirso, a Airbus Atlantic Portugal pre-
para o terreno para expandir a uni-
dade industrial que já emprega mais 

de 250 pessoas.
Segundo o jornal Eco, a gigante 

da aeronáutica avançou, no passado 
mês de outubro, com um aumento 
de capital no valor de sete milhões 
de euros na empresa especializada 
na montagem de fuselagem metáli-
ca que produz peças para as famílias 

“A Airbus Atlantic está a cum-
prir com o plano delineado e com 
os compromissos que tem defini-
dos para Portugal. Desde o início da 
operação no país já foram criados 
mais de 250 postos de trabalho al-
tamente qualificados e o objetivo é 
continuar a recrutar em 2024, de 
forma a acompanhar o aumento de 
produção previsto”, detalha fonte da 
empresa.

As atuais instalações da empresa 
em Santo Tirso ocupam uma área 
de 20 mil metros quadrados, tendo 
representado um investimento pró-
ximo dos 40 milhões de euros. Como 
forma de acautelar o futuro, sobretu-
do a possibilidade de expansão das 
instalações, a gigante francesa adqui-
riu já o terreno contíguo ao da atual 
unidade, permitindo assim uma rá-
pida sinergia. 

Airbus A320 e A350. 
O objetivo, confirma a empresa ao 

mesmo órgão especializado em eco-
nomia, passa por “continuar a sua 
expansão, consolidando a presença 
em Santo Tirso e dando resposta ao 
potencial de desenvolvimento da ati-
vidade em Portugal”.

Multinacional da aviação efetuou aumento de capital que permitirá expandir unidade industrial 
localizada na Ermida para o terreno contíguo. 

Airbus investe para ampliar 
unidade industrial em Santo Tirso


